

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Copyright © Viseu


			Copyright © Junot Cornélio Matos


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			editor: Thiago Domingues Regina


			projeto editorial: BookPro


			coordenação editorial: Adriele da Silva


			revisão: Bruna Lupp dos Santos


			copidesque: Gustavo Favaretto


			versão digital: Fabio Martins


			capa: Cecília Gallindo Cornélio e Talita Vallim


			e-ISBN 978-65-254-0446-2


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			ARA,


			menina de mim.


			Olhar que ilumina,


			Afeto que me afeta,


			sorriso que cala o adulto


			sacolejando-o para a alegria de Αἰών.


			Em teu nome minha homenagem


			aos meninos e meninas de mim.


		




		

			Apresentação


			Flávio Brayner


			É curioso que um filósofo como Junot Matos, meu colega de Universidade, tenha optado pela poesia para expressar tanto a sua inconformidade com o mundo quanto os amores que o compõem. Ele sabe que Platão havia banido a poesia de sua aristocrática República (a mimesis poética não passava de uma cópia da cópia: se o mundo era aparência e falsidade, a poesia enquanto obra da imaginação criada a partir da aparência não passava de uma duplicação do erro!). E ele, Junot, poderia ter dito a mesma coisa usando os recursos da filosofia, matéria na qual ele é soberbamente versado! Será?


			Talvez não! E é por isso que Ítalo Calvino se permitiu afirmar que “há coisas que só podem ser ditas pela literatura!”. Tomemos um simples exemplo extraído da própria obra de Junot — o amor que ele dedica a sua esposa e às duas filhas, aqui presentes em tocantes poemas: o máximo que a filosofia poderia fazer aqui, seria uma “reflexão” a respeito do amor paterno ou marital. Mas uma reflexão sobre o amor não é o amor, não é sequer sua “representação”: é algo que nos afasta da experiência amorosa para, supostamente, voltar a ela em condições “críticas”! No poema não. Nele a expressão amorosa com seus ditos, interditos e entreditos salta da experiência para o papel e, ao lê-lo, eu não “reflito” sobre o amor — eu o “vivo” vicariamente.


			Mas o poeta não pode banir o filósofo de sua cidade, simplesmente invertendo a condenação platônica! É por isso que o título desta coletânea, que não compreendi no início, chama-se Menino de Mim. Especialista em Nietzsche, Junot deve se lembrar da célebre passagem do Zaratustra referente às figuras do Camelo, do Leão e da Criança. A “Criança” aqui, não se refere a uma etapa da vida, mas a uma atitude especialmente relacionada à atitude filosófica: o Thaumadzein – a admiração daquele que chega, a expectativa matinal diante de um mundo que se apresenta a mim. Em Junot, é a própria criança nietzscheana (o “menino”) que se apresenta; não é a criança que vê (o mundo com olhos de admiração), é o “homem feito” que olha para a criança que foi e se pergunta (como no poema “Niilismo”, outro título nietzscheano) se “valeu a pena ter vivido”... e, sobretudo, se vale a pena viver num mundo de “Exclusão” em que o autor expressa sua dor e sua impotência diante da modernidade social.


			Mas o “menino” se foi, ele não existe mais. E o que ficou em seu lugar foram “Indagações” que remetem o poeta a duvidar de si mesmo (“Não sou eu, pois esse eu, eu desconheço”) e, no entanto, sem poder se livrar de si mesmo (“Pois eu mesmo não consigo me largar”). Premido e espremido, heideggerianamente, entre a facticidade inautêntica da vida e a própria finitude (“Epílogo”), chega a afirmar que “Não (fui) protagonista de um final feliz”, numa antecipação melancólica de uma vida vivida “tragicamente”: entre a vontade de deliberação autônoma e as forças incontroláveis do destino... Resta apenas a espessura da franja amorosa, onde o poeta espera poder salvar a própria alma. No fundo, trata-se de um “exilado”, de uma vida em exílio, do profundo e dilacerador desencontro de si mesmo e a busca por uma palavra redentora, que só a poesia pode ofertar, e que possa exprimir a dor deste desencontro fundamental.


			Nietzsche disse certa vez que “Escrevo porque não conheço melhor forma de me livrar de mim mesmo!”. Impossível não enxergar nesta coletânea, uma... Vontade de Potência!


		




		

			
Menina de mim


			Ara, ariana de Ogum,


			Guerreira destemida de Olodum,


			Altar de aliança ancestral,


			Da terra o tempero, doce e sal.


			Da morte, ignores o temor


			Na vida, sê guerreira destemida.


			De Deus és para nós sinal de vida,


			Portando esperança e amor.


			Ara que transborda das estrelas


			Do ar, da terra, do mar a vibração


			Do fogo és a chama tagarela


			Imensa força da constelação.


			Ara que viestes pequenina


			Tão grande tua iluminação.


			A ti, o nosso amor, minha menina.


			A Deus, por ti, a nossa gratidão.


		




		

			
Menino de mim


			Deixei minha inocência lá distante


			Segui no trem azul pra qualquer canto


			Fui ver de perto o velho bem vibrante


			Pregando que existe remédio a todo pranto.


			Deixei minha pureza, troquei pela viola.


			Fiz marchinhas singelas e até samba de roda


			Acabei misturando tudo isso na sacola


			E ficando cada vez mais alguém que está em voga.


			Na banca da esquina consumo minha Playboy,


			Naquele pega-bêbedo consolo meu destino.


			Nas ruas, na estrada, enterro meu santinho,


			Quem sabe, óh quem sabe, vencendo o desatino.


			Firmei passo de adulto, só quero ser criança,


			Senti dentro do peito coragem de quem busca


			Audácia da infância, vigor, impetulância.


			Só quero ser eu mesmo, se isso for possível.


			Mas quem é esse eu? Pergunto sem maldade.


			Donde está o menino levado que eu fui?


			Onde deitou o pueril encanto da vaidade?


			Percebo com tristeza como a vida flui.


			Quisera ser relógio, senhor dono do tempo.


			Não quero infinitude, não busco eternidade.


			Prefiro a passagem que a longevidade


			Intento tão somente viver minhas verdades.


			Soltei pipa no peito, joguei bola nas malvas,


			Teimei em ter meu jeito, foquei a liberdade.


			Na beldade mais virgem, plantei minhas ressalvas


			Tentei e vacilei, paguei toda maldade.


			Peguei o bonde andando, tudo se renovando.


			O povo se agitando em busca de um caminho.


			A falta de sentido à vida maltratando,


			Mas sigo delirante, estou sempre sozinho.


			Cantigas de pimpolho trago na algibeira,


			Tudo se misturando, a vida por inteiro:


			O canto de acalanto, a velha carpideira,


			As coisas indo e vindo, o velho sorrateiro.


			Dizer muito de mim? De mim não digo nada!


			Prefiro os meus versos pra minha namorada.


			Falar demais é pouco sobre a mulher amada


			A noite é passageira, chegou a madrugada.


			No beco, na viela, na mais larga avenida,


			Ficou o meu menino em busca de um luar


			Fugindo na peleja, comendo o pó da vida.


			Onde andará você? Partiu pra não chegar.


			Onde se acasalou esse menino de mim?


			Minha busca é muito triste, é cheio de espanto.


			Onde está você? Pois eu não lhe larguei.


			Esse menino eu, que nunca abandonei.


		




		

			
Arinha


			Alegre tua presença entre nós


			Reanima, dá força, fala da vida,


			Anuncia ser possível um recomeço.


			Ah! Como sou grato ao universo,


			Reconheço ser rara tua presença,


			Aos deuses dos quatros cantos, meu canto.


			Arrastas pra mim signo de mais ser,


			Renova os sentidos do tempo que restar.


			A tua vida já me faz mais vida.


			A mirada desse cantinho de olho,


			Resoluto e inocente,


			Acalma a travessia duvidosa.


			Abraço o universo.


			Rezo contrito! Meu carpir é sincero e feliz.


			Agradeço ao Universo a dádiva que tu és.


			Amo-te desde sempre e enquanto sempre for te amarei.


			Reinas, silenciosa e distante, no chão de minha alma.


			ARA de Deus, do universo, de todos nós... és meu encanto!


		




		

			
Treloso


			Corre, menino, que lá vem o dia,


			Acorda! Vai atrás de tua fantasia.


			Desperta que a vida não pode esperar


			A hora é agora, hora de brincar.


			Venda os teus olhos e vê que alegria,


			Constrói um mundo todo cheinho de beleza.


			Não deixe que a pobreza te vença a energia,


			E nem que a adultez te roube a boniteza.


			Embarca de pronto na imaginação,


			Constrói mundos possíveis de vida verdadeira,


			Persegue com presteza a tua inquirição,


			De espaços e infâncias és que nem uma parteira.


			Tantas perguntas te levam muito longe,


			Poucas respostas te servem de horizonte.


			Buscas pra frente um pouco de teu ser.


			Deixas que vida perene em tu desponte.


			Tens da infância vigor e candura.


			Portas na alma luar sem paragens


			Gravas da vida somente a belezura


			Levas no peito ousadia e coragem.


			Foge, menino, são tantas as perguntas,


			Nascem da vida, do chão do teu crescer.


			Segue adiante deixando as respostas.


			Elas não servem para o teu mais viver.


		




		

			
Mãe


			Grito calado rasgando a garganta de dor.


			Vejo você ali, leito nervoso de vida que vai sorrateira.


			Não é possível conter a emoção


			que eu, cantante, expresso a todo instante.


			Arrancando a profusão que d’alma se esvai;


			Lágrimas que descem pro estômago em oração.


			Sinto descer na garganta o burburinho da angústia que me vela.


			Canção que feito prece consola quem padece.


			Samba que chora, machuca e emudece.


			Viver, morrer, ainda que não sem opção.


			Saber que foi arauto, profeta e vidente;


			Temer por quem já foi discípulo, crente e poeta.


			Pensar que o nada que da vida se leva,


			Não é tudo que nela se eleva.


			Olhar a sua escuta em sono irresoluto.


			Querer que meu cantar lhe cale o coração


			Que minha emoção possa trazer você


			De novo ao sempre novo de novo envelhecer;


			Querer por mim sentir seu respirar,


			Voltar o tempo atrás do que não volta mais.


			Saber que o coração sempre se encherá desse vazio


			Que a presença de sua ausência traz.


			Mas se o seu sono venceu a tormenta e a dor,


			Que mais de melhor posso querer?


			Acordar e viver com sua vida em mim


			Honrar sua bondade e o amor que recebi.


			Deixar meu coração calado sentir sua presença


			Acalentar na alma sua luz, sua energia.


		




		

			
Maternagem


			Deito em teu colo


			Palavras murmurantes,


			Gritos contidos,


			Loas de encantamento,


			Versos de alucinado amor.


			Busco em teu regaço


			A vida que dele despencou,


			Dom ou castigo tornou-se minha


			Sem me prover das facilidades


			Que me garantiam o útero teu.


			Ouço teu canto de amor nada contido


			Nos dias tristes de nosso lar.


			Vejo-a murmurar preces incontáveis,


			E entre os dedos segurar a esperança


			Que a conduz para outras, infindáveis.


			Sinto-a tão perto - mesmo sendo eu distante -,


			Pois teu sangue vibrante tal preconiza


			E o coração, ao bombar teu nome,


			Brada que sem ti nada eu seria


			És meu acalanto, minha musa, meu encanto.


			Beijo-te as mãos já calejadas


			E de mim não recordas sequer o nome.


			Mas o coração ligeiro denúncia


			Que sou de ti um rebento,


			Sou teu e tu em mim há de continuar.


		




		

			
Variações


			Chutei a lata,


			Passei batido,


			Quebrei a asa


			E fui banido.


			Perdi a hora,


			Fui despedido.


			Já vou embora,


			Estou mordido.


			Pisei na bola,


			Deus me ajude,


			Quem sabe agora,


			A vida mude.


			Estou contente


			Com a nova vida


			Pareço gente,


			Vou me conter.


			Chegou o dia


			Estou atento


			Com alegria,


			Bem mais prudente.


			Daqui pra frente


			Tenho em mente


			Ser mais decente


			E empreender.


			Pulei a cerca


			Rasguei patente


			Fiz tudo errado


			Castrei você.


			Fui tantas vezes


			Dizer o certo


			Que estou sem jeito


			De desfazer.


			Quisera agora


			Ser verdadeiro


			Mandar embora


			Esse viver.


			Já fui treloso


			Comi poeira


			Fui fabuloso


			Me enfeiticei.


			Fui mentiroso


			Contei vantagem


			Fui ardiloso


			Disse mensagem


			Sem mesmo crer.


			Fui piedoso


			Na vida um crente


			Um amoroso


			Mancebo sério e penitente.


			Catei verdades,


			Ergui bandeiras


			Venci vaidades


			Amor preguei.


			Busquei o certo


			Muito singelo


			Segui de perto


			Um mundo belo.


			Quando morrer,


			Terei estrada


			Quero viver


			Toda caminhada.


			Estou na lida


			Com minha amada


			E sou mais gente


			Com a filharada.


			A vida brava


			Quero levar


			É meu legado


			Quero deixar.


			Dicotomias nas quais me faço


			Dores e lutas,


			Conduzo sem arrastar,


			Com meu abraço


			Vou superar.


			Não tenho medo


			De levar chuva


			O sol a pino


			Vou enfrentar.


			Minha fraqueza


			É fortaleza


			Minha franqueza


			A maior beleza.


			Venha comigo


			Vamos andar


			Seja amigo


			No caminhar.


		




		

		




		

			
Marias


			São tantas as Marias dessa vida...


			MARIA que me deu a luz,


			MARIA que me deu a filha,


			MARIA que as filhas me deu.


			Marias que conheci:


			Pretas, brancas, generosas...


			Marias que vão à luta


			Com bravura e carinhosas.


			Maria, o meu Auxílium,


			Que ternura e amor me deu,


			Poesia de minha infância,


			Jovem flor de minh’alma.


			Maria que hoje tenho,


			De amor tão ruminado,


			De sofrer já calejado,


			De esperanças tão testadas,


			De andanças variadas.


			Maria de tantos nomes,


			Mainha! és uma só!


		




		

			
Amorosso


			Amor mastigado,


			Digerido,


			Triturado,


			Deglutido,


			Misturado.


			Amor que vem das entranhas,


			Que vem da faringe,


			Das altas montanhas


			Candura e façanha.


			Que vem da laringe,


			Que tem o efeito


			De uma esfinge


			De alto conceito.


			Amor que faz samba


			No meu coração.


			Amor que é bamba,


			Que faz saudação


			À bela Cecília,


			Com sua canção.


			À vida e à lida,


			Em pura emoção.


			Amor que é perfeito,


			Que sangra o tutano,


			Que nasce do peito,


			Que é pernambucano.


			Que freva com jeito.


			Amor que é ciranda,


			Batuque da vida,


			Orquestra e sanfona.


			Amor que é osso,


			explode assim.


			Com todo colosso


			Bem dentro de mim.


			Toca o bandolim


			Bem forte o motim


			No corpo e n’alma


			Ó bom querubim.


		




		

			
Mi


			São rosas linda, singelas


			Doces botões a abrir-se.


			No céu já é primavera,


			Brota a roseira a sorrir.


			Menina pura a cantar


			Tua inocência translúcida


			Nesse olhar transparente,


			Nossa canção de ninar.


			Ontem, pimpolha singela


			Frágil botão a vingar.


			Hoje, uma menina moça


			A desafiar o presente.


			Teu caminhar, aprendi.


			Segue tua própria estrada


			És brava em tuas ideias


			E firme em teu caminhar.


			Ensina-me a ser teu pai


			Deixa-me contigo ficar


			Quero estar sempre a teu lado


			E aprender a te amar
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